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Nesses casos, deve sempre ser observada a condução do crescimento das árvores, para 
a depender do seu 

rede elétrica, preservando a área livre de circulação de pedestres.

Na elaboração de projetos de vias públicas, em face de interferências entre 
equipamentos públicos e arborização deverá ser, preliminarmente, ponderada a 
possibilidade de readequação desses equipamentos, ao invés da adoção precipitada de 
serviços de poda ou remoção em detrimento da arborização.

Seguindo as orientações mais 
modernas de arborização urbana, 

grande porte para o adensamento 
da massa arbórea nas áreas 
públicas, mesmo com presença de 
redes aéreas.

Figura 3 - Exemplo de 
condução das árvores de grande 
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Meio Fio

3.1.1.4. Parâmetros para arborização de passeios em vias públicas

Passeios com largura entre 1,50m – 2,00m:

 
 existência de obstáculos, a critério do órgão competente;

 Faixa para passagem de pedestre: 0,90m (para largura de 1,50m) a 1,20m (para  
 largura de 2,00m);

 Distância mínima entre o eixo do fuste da muda e a aresta externa das guias:  
 0,50m;

 Porte arbóreo indicado: árvores de pequeno porte.
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Passeios com largura entre 2,00m – 2,50m:

 

 competente;

 Faixa mínima de passagem de pedestre: 1,20m;

 Distância mínima entre o eixo do fuste da muda e a aresta externa das guias:  
 0,50m;

 Porte arbóreo indicado: árvores de médio ou pequeno porte a depender de  
 análise das espécies projetadas.

Figura 7 - Localização da muda no 
alegrete em passeios com largura 
mínima de 1,50m

.90 a 1.20 .15.03 .45
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Meio Fio
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1.20 a 1.35 .15.03 .65 a 1.00 Figura 9 - Localização da muda no alegrete
em passeios com largura mínima de 2.00m
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Passeios com largura acima de 2,50m:

 

 competente;

 Faixa mínima de passagem de pedestre: 1,20m;

 Distância mínima entre o eixo do fuste da muda e a aresta externa das guias:  
 0,50m;

 Porte arbóreo indicado: árvores de grande e médio porte. Em locais com   

> 
2.

50
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.1
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1.
00

 a
 2
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Meio Fio
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A distância das árvores em relação a equipamentos e mobiliário urbano em geral deverá 
anexo I.

4. PRODUÇÃO DAS MUDAS

4.1. Seleção de árvores matrizes e coleta de sementes

Estes procedimentos representam a primeira ação do programa de arborização, sendo 

após muito tempo, resultando no insucesso da produção das mudas e em fracasso do 
programa de arborização.

Recomenda-se como prevenção adotar os seguintes procedimentos:

1m a 2m .15.03 Figura 11 - Localização da árvore no
alegrete em passeio com largura
mínima de 2,51m
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2.
50

m

1.
80

m

Torrão

Amarrio em “oito” deitado

Tutor

DAP: acima de 0.03m

Galhos
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Nível do solo

Torrão 15 a 20L

Solo agrícola

0.
60

m
0.45m
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Traçado dos veículos

Proteção telada

CONSTRUÇÃO
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TIPOLOGIA ARBÓREA ALTURA  
DIÂMETRO 
DA COPA 

ÁREA DA 
COPA CALÇADA 

 

Pequeno Porte Até 6m 3m 7m² 1.5m a 2m 
Médio Porte De 6m a 12m 5m 20m² > 2m a 2.5m  

Grande Porte > 12m 7m 38m² > 2.5m 

DISTÂNCIA MÍNIMA 
PARA O EIXO DA ÁRVORE 

 

TIPOLOGIA ARBÓREA / DISTÂNCIAS 
  

  
PEQUENO 

PORTE/ARBUSTO 
CONDUZIDO 

  

MÉDIO 
PORTE 

GRANDE 
PORTE 

 

 Cruzamento de Vias (Esquinas)  5m 5m 5m 

 Postes e Iluminação Pública 3m 4m 5m 

Postes com Transfo rmadores 5m 8m 12m 

*                                              Instalações Subterrâneas 1m 2m 2m 

   **                 Equipamentos Urbanos de Pequeno Porte 2m 2m 3m 

Paradas de Transporte Público e Semáforo 5m 5m 5m 

Caixas de Inspeção e Passagem 1m 1m 2m 

Guia Rebaixada, Calha, Faixa, Entrada de Pedestre 1m 1m 2m 

Placas de Sinalização  (i) (i) (i) 

***                                                                           Árvore 5m 8m 12m 
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Genipapinho - Mangue-de-botão�
(Conocarpus erectus L.)�
Combretaceae

Guamirim
(Myrcia guianensis (Aubl.) DC.)
Myrtaceae

Jasmim-laranja
(Murraya paniculata (L.) Jack)
Rutaceae

Mium - Brasa-apagada
(Miconia prasina (Sw.) DC.)
Melastomataceae

CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE

PEQUENO PORTE SITUAÇÃO ADEQUADA PARA O PLANTIO

Passeios em vias públicas

Fiação

P
ra

ça
s

Pa
rq

u
es

U
C

N
U

C
P

C
an

te
ir

o
 C
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P
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 A
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rd
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ad

o

SE
M
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1.
5m

 a
 2

m

2m
 a

 2
.5

m

> 
2.

5m

Largura

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO
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RESTRIÇÃO

Mororó
(Bauhinia monandra Kurz) 
Fabaceae

Mororó-do-litoral - Mororó-vermelho
(Bauhinia ungulata L. )
Fabaceae

Paudarquinho
(Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth)
Bignoniaceae

Quinaquina
(Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum.)
Rubiaceae

Resedá
(Lagerstroemia indica L.)
Lythraceae

Turco
(Parkinsonia aculeata L.)
Fabaceae

Urucum
(Bixa orellana L.)
Bixaceae

CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE

PEQUENO PORTE SITUAÇÃO ADEQUADA PARA O PLANTIO

Passeios em vias públicas

Fiação

P
ra

ça
s
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rq

u
es

U
C

N
U

C
P

C
an

te
ir

o
 C
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1.
5m

 a
 2
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2m
 a
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m

> 
2.

5m

Largura

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO
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Aroeira - Pimenta-rosa
(Schinus terebinthifolius Raddi.)
Anacardiaceae

Cássia-javanesa
(Cassia javanica L.)
Fabaceae

Jacarandá - Jacarandá-de-espinho
(Machaerium aculeatum Raddi)
Fabaceae

Jacarandá
(Jacaranda cuspidifolia Mart.)
Fabaceae

Louro-branco
(Cordia oncocalyx Allemão)
Boraginaceae

Felício
(Filicium decipiens (Wight & Arn.)
Thwaites)
Sapindaceae

CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE

MÉDIO PORTE SITUAÇÃO ADEQUADA PARA O PLANTIO

Passeios em vias públicas

Fiação

P
ra

ça
s
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rq

u
es

U
C

N
U

C
P

C
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te
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 C
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 a
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5m

Largura

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO
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Murta-vermelha
(Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.)
Hieron. ex Niederl.)
Sapindaceae

Pau-brasil
(Paubrasilia echinata (Lam.)
Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis
Fabaceae

Pitomba-da-Bahia
(Eugenia luschnathiana (O. Berg)
Klotzsch ex B.D. Jacks.)
Myrtaceae

Quaresmeira
(Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn.)
Melastomataceae

Resedá-gigante
(Lagerstroemia speciosa (L.) Pers. )
Lythraceae

Sabonete
(Sapindus saponaria L.)
Sapindaceae

CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE

MÉDIO PORTE SITUAÇÃO ADEQUADA PARA O PLANTIO

Passeios em vias públicas

Fiação

P
ra

ça
s
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rq

u
es

U
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 C
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.5

m

> 
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5m

Largura

Tamanqueira
(Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. )
Bignoniaceae

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO
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RESTRIÇÃO

Abricó-de-macaco
(Couroupita guianensis Aubl.)
Lecythidaceae

Amescla-de-cheiro
(Protium heptaphyllum (Aubl.) March.)
Burseraceae

Andiroba
(Carapa guianensis Aubl.)
Meliaceae

Angelim
(Andira nitida Mart. ex Benth.)
Fabaceae

Canafístula
(Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.)
Fabaceae

Cássia-grande - Cássia-rosa
(Cassia grandis L.F.)
Fabaceae

Cedro
(Cedrela odorata L.)
Meliaceae

CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE

GRANDE PORTE SITUAÇÃO ADEQUADA PARA O PLANTIO

Passeios em vias públicas

Fiação
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Largura

Craibeira
(Tabebuia aurea (Silva Manso)
Benth. & Hook.f. ex S.Moore)
Bignoniaceae

Embira-vermelha
(Xylopia frutescens Aubl.)
Annonaceae

Farinha-seca
(Pterygota brasiliensis Allemão)
Malvaceae

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO
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Ipê-amarelo
(Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nicholson)
Bignoniaceaeeae

Ipê-branco
(Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith)
Bignoniaceae

Ipê-branco-da-restinga
(Tabebuia elliptica (A. DC.) Sandwith)
Bignoniaceae

Ipê-rosa
(Tabebuia rosea (Bertol.) Bertero ex A.DC.)
Bignoniaceae

Jacarandá-mimoso
(Jacaranda mimosifolia D.Don.)
Bignoniaceae

Jatobá
(Hymenaea courbaril L.)
Fabaceae

Jenipapeiro
(Genipa americana L.)
Rubiaceae

CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE

GRANDE PORTE SITUAÇÃO ADEQUADA PARA O PLANTIO

Passeios em vias públicas

Fiação
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> 
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5m

Largura

Jucá
(Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz)
Fabaceae

Pau-d’arco-roxo
(Handroanthus impetiginosus Mattos.)
Bignoniaceae

Pau-ferro-da-mata
(Dialium guianense (Aubl.) Sandwith)
Fabaceae

Pau-pereira
(Luehea ochrophylla Mart.)
Malvaceae

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO
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Pau-pombo
(Tapirira guianensis Aubl.)
Anacardiaceae

Pau-mulato
(Calycophyllum spruceanum
(Benth.) K.Schum.)
Rubiaceae

Sibipiruna
(Caesalpinia peltophoroides Benth.)
Fabaceae

Sobrasil
(Colubrina glandulosa Perkins)
Rhamnaceae

Sucupira
(Bowdichia virgilioides Kunth)
Fabaceae

Tamarindo
(Tamarindus indica L.)
Fabaceae

Trapiá
(Crateva tapia L.)
Capparaceae

Visgueiro
(Parkia pendula (Willd.)Benth. exWalp.)
Fabaceae

CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE

GRANDE PORTE SITUAÇÃO ADEQUADA PARA O PLANTIO

Passeios em vias públicas

Fiação
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Largura

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO
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Catolé
(Syagrus oleracea (Mart.) Becc.)
Arecaceae

Imperial
(Roystonea oleracea (Jacq.) O.F. Cook)
Arecaceae

CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE

GRANDE PORTE SITUAÇÃO ADEQUADA PARA O PLANTIO

Passeios em vias públicas

Fiação
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Largura

RESTRIÇÃO

RESTRIÇÃO
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Flores com cheiro desagradável

Jacarandá - Jacarandá-de-espinho
(Machaerium aculeatum Raddi) Possui espinhos

Pau-brasil
(Paubrasilia echinata (Lam.)
Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis

Possui acúleos

Possui acúleos

Pitomba-da-Bahia
(Eugenia luschnathiana (O. Berg)
Klotzsch ex B.D. Jacks.)

RESTRIÇÕES

Abricó-de-macaco
(Couroupita guianensis Aubl.) Frutos grandes

Jatobá
(Hymenaea courbaril L.) Frutos grandes

Frutos grandes

Jenipapeiro
(Genipa americana L.)

Tamarindo
(Tamarindus indica L.)

Trapiá
(Crateva tapia L.) Fruto com cheiro desagradável

Visgueiro
(Parkia pendula (Willd.)Benth. ex Walp.) Frutos grandes que apresentam visgo

Cássia-grande - Cássia-Rosa
(Cassia grandis L.F.)

Frutos grandes

Frutos alergênicos

RESTRIÇÕES

Exsudação de látex

Paudarquinho
(Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth)

Quinaquina
(Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum.)

Turco
(Parkinsonia aculeata L.) Possui espinhos

RESTRIÇÕES

ANEXO III – LISTA DE ESPÉCIES, PORTE E SUAS RESTRIÇÕES  PARA ARBORIZAÇÃO EM  VIAS E 
ÁREA LIVRES

PEQUENO PORTE

MÉDIO PORTE

GRANDE PORTE
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ANEXO IV - LEGISLAÇÃO VIGENTE SOBRE ARBORIZAÇÃO URBANA NA CIDADE DO 
RECIFE




